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			Todos os cristãos precisam de teologia

			Durante muito tempo a teologia esteve confinada nos círculos acadê­micos. Sua linguagem técnica e seu rigor científico impediam que o público leigo, não especializado, saboreasse a boa erudição bíblica. A parte que lhe cabia era ouvir longos sermões, que nem sempre atingiam o coração dos ouvintes, muito menos sua mente. 

			A distinção entre clérigos e leigos, sem dúvida, contribuiu para o sur­gi­mento desse abismo entre a teologia e os não iniciados no saber teoló­gico. O estudo sobre Deus e sua relação com seu povo foi se tornando cada vez mais propriedade de uma elite intelectual.

			As Escrituras, no entanto, apontam outro caminho. O povo de Deus, e não apenas uma parcela desse povo (os mestres), é chamado de “sacerdócio real”. Esse povo deve anunciar “as grandezas daquele que [o] chamou das trevas para sua maravilhosa luz” (1Pe 2.9). Todos estão obrigados a cumprir a Grande Comissão: fazer discípulos para o Mestre, ensinando-os a obedecer todas as coisas que ele ordenou (Mt 28.19, 20). Todos devem renovar a mente, para experimentar a “boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Rm 12.2). Todos devem estar preparados para “responder a todo aquele que [...] pedir a razão da esperança” que há neles (1Pe 3.15). Todos são ins­ta­dos a crescer não apenas na “graça”, mas também “no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2Pe 3.18).

			A retomada do ensino bíblico do sacerdócio de todos os crentes, no entanto, não significa que Deus não tenha capacitado especialmente alguns para exercer determinados dons na igreja. O apóstolo Paulo afirma que 

		

		
			Deus “designou uns como apóstolos, outros como profetas, e outros como evangelistas, e ainda outros como pastores e mestres” (Ef 4.11). Esses espe­cialmente capacitados, porém, não deviam guardar para si o depósito do conteúdo da fé. Eles tinham uma missão a cumprir:

			... o aperfeiçoamento dos santos para a obra do ministério e para a edificação do corpo de Cristo; até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, ao estado de homem feito, à medida da estatura da plenitude de Cristo; para que não sejamos mais como crianças, inconstantes, levados ao redor por todo vento de doutrina, pela mentira dos homens, pela sua astúcia na invenção do erro; pelo contrário; seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo.

			Nele o corpo inteiro, bem ajustado e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a correta atuação de cada parte, efetua o seu cresci­mento para edificação de si mesmo em amor (Ef 4.12-16).

			Essas passagens bíblicas mostram claramente que a teologia deve estar a serviço de todo o povo de Deus. Mais ainda: que todo o povo de Deus deve se beneficiar de todos os campos do labor teológico. Vejamos alguns exemplos:

			1.	Anunciar as grandezas de Deus (1Pe 2.9) requer preparo no falar. A parte da teologia que cuida da boa transmissão oral da Palavra de Deus é a homilética, cujos princípios não se aplicam somente à preparação de sermão, mas à comunicação da Palavra de Deus como um todo.

			2.	Não basta fazer discípulos, é preciso ensiná-los (Mt 28.19,20). Isso requer conhecimento das coisas de Deus (e esta é uma definição básica de teologia = estudo sobre Deus).

			3.	Estar preparado para “responder a todo aquele que [...] pedir a razão da esperança” que há em nós (1Pe 3.15) requer conhecimento bíblico e o exercício da “apologética” (um discurso de defesa da fé cristã bem embasado nas Escrituras).

			4.	Quando Pedro disse que os cristãos devem crescer “no conhecimento de [...] Jesus Cristo” (2Pe 3.18), ele estava, segundo o contexto, alertando-os a não se deixar levar pelos que “deturpam” as Escrituras (2Pe 3.14-17). Pedro também reconheceu que há passagens de difícil interpretação (v. 16). A hermenêutica é a parte da teologia que se encarrega de avaliar o sentido preciso de uma passagem bíblica, lidando com as “coisas difíceis”. Bem preparados, não seremos “levados [...] por todo vento de doutrina, pela mentira dos homens, pela sua astúcia na invenção do erro” (Ef 4.14).

			É evidente, portanto, que todos nós, povo de Deus, precisamos de teo­logia. Todos nós precisamos aprimorar diariamente nosso conhecimento das Escrituras. Devemos ser realmente estudiosos da Palavra de Deus. E o labor teológico nos conduz a esses fins.

			A importância e as vantagens do Curso Vida Nova de Teologia Básica

			Edições Vida Nova reconhece o valor e a força da comunidade leiga de nossas igrejas. Nossa missão é levar conhecimento e preparo teológico a todo o povo de Deus. Pensando nessa parcela significativa de cristãos e com pleno conhecimento da necessidade do saber teológico para todos, temos o prazer de apresentar o Curso Vida Nova de Teologia Básica. Trata-se de um curso básico de teologia para leigos. Isso quer dizer que esse curso está des­­provido do jargão teológico tradicional e de tecnicismos dessa área. É um curso perfeito para leitores que desejam conhecer um pouco de teologia numa linguagem informal, instrumental e não acadêmica.

			O material é altamente didático e informativo. É de fácil assimilação. Os autores também se valem de perguntas para debate, que funcionam como questões de recapitulação, a fim de fixar na mente do leitor os pontos principais apresentados ao longo de cada lição. Como se diz em homilética: “A repetição é a mãe da retenção”. Quanto mais recapitulamos, mais fixamos o que apren­demos. Além disso, há uma bibliografia ao mesmo tempo concisa e precisa, conduzindo o leitor a obras que poderão auxiliá-lo em seu cres­cimento espiritual.

			Todos os cristãos desejosos de crescer no “conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” se beneficiarão desse curso. Crentes bem pre­parados e conhecedores da Palavra de Deus farão das escolas dominicais, dos centros de treinamento de líderes e de outros ministérios voltados para o aperfeiçoamento do corpo de Cristo um espaço agradável de estudo e reflexão das Escrituras.

			O currículo básico do curso inclui os seguintes assuntos:

			 01. Introdução à Bíblia

			02. Panorama do Antigo Testamento

			03. Panorama do Novo Testamento

			04. Panorama da história da igreja

			05. Homilética

			06. Apologética cristã

			07. Teologia sistemática

			08. Educação cristã

			09. Filosofia

			10. Aconselhamento

			11. Louvor e adoração

			12. Ética cristã

			Os próximos volumes previstos para lançamento são: Administração eclesiástica,  Interpretação da Bíblia e Missões.  

			Teologia Sistemática

			Neste sétimo volume da série, vamos estudar um tema importantíssimo para a igreja: Teologia Sistemática. O leitor não deve esperar encontrar neste volume “a” teologia sistemática definitiva. Trata-se, na verdade, de uma introdução à sistematização das doutrinas centrais da fé cristã.

			Este volume pretende fornecer respostas às seguintes perguntas, entre tantas outras:

			
					O que é revelação geral? E revelação especial?

					O que diz a teologia sobre Deus?

					Como a teologia entende o pecado?

					O que ensina sobre a pessoa e a obra de Cristo?

					O que diz sobre a vida no Espírito Santo?

					O que significa a comunhão dos santos?

					O que diz a teologia sobre a vinda de Cristo?

			

			Além de uma pesquisa bastante cuidadosa das Escrituras e da história da teologia cristã, o leitor é brindado com as visões de vários teólogos que ao longo da história se dedicaram a ensinar os princípios mais caros e essenciais da fé cristã.

			Aproveite o Curso Vida Nova de Teologia Básica. Numa época em que se propagam tantas falsas doutrinas, nosso desejo é que este livro possa de fato ser um poderoso instrumento para a compreensão, a divulgação e o ensino das doutrinas centrais da fé cristã. 

			Os editores

			Maio de 2013
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			Este livro que o leitor tem em mãos pode ser considerado o irmão caçula de Teologia Sistemática, publicada em 2007, por Edições Vida Nova, que escrevi em coautoria com meu amigo e mentor Alan Myatt. Nessa obra, discutimos as principais doutrinas da fé cristã, relacionando-as ao multifacetado contexto brasileiro. Agora, o objetivo é outro.  Pretendo apresentar os temas essenciais da teologia cristã numa perspectiva ainda mais acessível ao entendimento do leitor. Além dos conteúdos referentes às doutrinas, há também um apêndice contendo três importantes documentos confessionais e um glossário com informações sobre personagens e documentos citados na obra que servirão de auxílio em sua leitura. Títulos de documentos grifados em itálico e nomes de pessoas com data de nascimento e morte entre parênteses são indicadores de que o leitor poderá consultar o glossário para obter mais informações sobre tal referência.

			Como afirmou Karl Barth, em meados de 1946, numa série de palestras na Kurfürsten Schloss da Universidade de Bonn, na Alemanha, a teologia sistemática é “uma disciplina crítica, quer dizer, instaurada segundo a norma da Sagrada Escritura e segundo os fundamentos das confissões de fé.” A regra de fé (regula credendi) da teologia sistemática é a Palavra de Deus, inspirada e sem erro em tudo o que ensina e afirma. Em outras palavras, a Escritura é a norma normans, o critério absoluto e normativo da teologia cristã. 

			Uma teologia sistemática que pretende ser reconhecida como evangélica deve interagir com as confissões de fé da cristandade. Barth também disse que “a Sagrada Escritura e as confissões de fé não estão em um plano idêntico. Reservamos à Bíblia uma estima e um amor que não temos, no mesmo grau, pela tradição, nem mesmo pelos mais valiosos de seus elementos.” “Mas”, como ele continua, “isso não retira nada do fato de que a Igreja escuta e aprecia o testemunho de seus pais. (...) Obedecendo ao mandamento ‘honra teu pai e tua mãe’, nós não nos recusaremos a respeitar, seja na pregação, seja na elaboração científica da dogmática, as afirmações de nossos pais.”1 Portanto, ao afirmar as crenças e os valores que estão no cerne da fé evangélica, esta obra fará referência a textos de credos, confissões e catecismos como a norma normata da igreja cristã, uma vez que esses documentos, tendo o testemunho bíblico sobre Cristo como padrão, resumem o que é a ortodoxia evangélica. 

			Para mim, é uma grande responsabilidade confessar a fé cristã no Brasil em nossos dias. Como Philip Jenkins escreve: “Nos últimos cem anos, o centro de gravidade do mundo cristão deslocou-se inexoravelmente para o Sul, para a África, a Ásia e a América Latina. Já em nossos dias, as maiores comunidades cristãs do planeta encontram-se na África e na América Latina.” De acordo com Jenkins, o perfil dessas novas igrejas, será o de “uma fé pessoal profunda [em Jesus Cristo como o Filho de Deus e o Messias] e uma ortodoxia comunal”, assim como uma forte ênfase sobre a obra do Espírito Santo, baseada “na clara autoridade das Escrituras”. Em outras palavras, ainda que haja em nosso país alguns segmentos influenciados pela natimorta teologia liberal, “no futuro previsível, porém, a corrente dominante do cristianismo mundial emergente será tradicionalista, ortodoxa e voltada para o sobrenatural.”2 Portanto, este livro é oferecido humildemente neste contexto de crescimento da fé cristã em nosso país, para que Deus seja glorificado “por causa da obediência que confessais quanto ao evangelho de Cristo” (2Co 9.13). Temos a confiança de que esta obra ajudará os leitores a guardar firmes “a confissão da esperança, sem vacilar, pois quem fez a promessa é fiel” (Hb 10.23 [ara]).

			Agradeço a Kenneth Lee Davis, diretor-executivo de Edições Vida Nova, por sugerir e estimular a publicação desta obra, assim como a Jonas Madureira, editor de Edições Vida Nova, pelo seu ótimo trabalho de revisão e edição. Preciso dizer que o texto ficou melhor por conta da ajuda desse amigo. Agradeço ao amigo Tiago José dos Santos Filho, que gentilmente leu o manuscrito, oferecendo valiosas sugestões e reparos. Sou agradecido a Juan Carlos Martinez Pinto, da Editora Hagnos, Cláudio A. B. Marra, da Editora Cultura Cristã, Renato Fleischner, da Editora Mundo Cristão e Sônia Freire Lula Almeida, da Editora Vida, por sua bondosa permissão para usar tabelas e gráficos de obras publicados por essas editoras. Sou especialmente grato a Deus por minha esposa, Marilene, e por minha filha, Beatriz, pela constância do amor, apoio e conforto em todo o tempo.

			Vários destes capítulos nasceram de aulas oferecidas em seminários teológicos, institutos bíblicos e igrejas. Os capítulos que tratam da revelação e de Deus foram ministrados no Seminário Teológico Batista Intensivo, em Teresina, Piauí, em 2008. Os capítulos que tratam da pessoa e obra de Cristo e do Espírito Santo foram ministrados na Igreja Presbiteriana da Gávea, na cidade do Rio de Janeiro, em 2009 e 2010. E o capítulo sobre a igreja foi lecionado no Centro de Estudos Teológicos do Vale do Paraíba, em São José dos Campos, São Paulo, em 2010. Sou muito grato pela proveitosa interação e pelos questionamentos dos que participaram desses encontros.

			Essas exposições foram oferecidas com a convicção de que o Deus, que se revela nas Escrituras, está além da especulação humana. Somente por meio do Espírito Santo, que inspirou as Escrituras, é possível fazer teologia. Assim, sem o auxílio da bendita pessoa do Espírito da vida, a teologia se torna um fim em si mesma, irrelevante para a comunidade da fé. Afinal, é o Espírito Santo que, de forma soberana e graciosa, nos conduz ao evangelho, à Boa-Nova do único e suficiente salvador, o eterno filho de Deus, Jesus Cristo, nosso Senhor. Pois, como João Calvino escreveu, “sem o evangelho todos somos inúteis... toda riqueza é pobreza... toda sabedoria é loucura perante Deus... Mas pelos conhecimentos do evangelho, nós somos filhos de Deus..., irmãos de Jesus Cristo.”3

			Veni Creator Spiritus

			Franklin Ferreira





Notas

			

			
				
					1Karl Barth, Esboço de uma dogmática. São Paulo, Fonte Editorial, 2006, p. 7,13.

				

				
					2Philip Jenkins, A próxima cristandade: a chegada do cristianismo global. Rio de Janeiro, Record, 2004, p. 15-32.

				

				
					3 João Calvino, “Epístola a todos os que amam a Jesus Cristo e seu evangelho: Primeiro prefácio — Novo Testamento (1535)”, em Eduardo Galasso Faria (ed.), João Calvino: textos escolhidos. São Paulo, Pendão Real, 2008, p. 23.
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			A disciplina denominada teologia sistemática trata de questões que são vitais para a igreja cristã. Sua proposta é “lidar com a totalidade da revelação, e classificar os detalhes segundo seu lugar no todo”.1 Importantes temas teológicos (loci theologici), tais como a suficiência das Sagradas Escrituras, a total corrupção da natureza humana, o testemunho de que a morte de Cristo na cruz é o único meio de expiação para o pecado do homem, a justificação pela graça recebida somente pela fé, a necessidade da conversão do coração como resultado de uma nova criação operada pelo Espírito Santo e a ligação inseparável entre a fé verdadeira e a santidade pessoal, são elaborados por essa disciplina e confessados pela igreja. Nesse sentido, podemos afirmar que a teologia sistemática é a mais importante das disciplinas teológicas, uma vez que ela lida diretamente com algumas das questões mais importantes de nossa existência. 

			Mas, afinal, o que é “teologia sistemática”? Além de responder a essa pergunta, este capítulo introdutório tratará de outras questões importantes que surgem no estudo da teologia cristã. Perguntas como: Por que é necessário que a teologia sistemática se relacione com outras importantes disciplinas teológicas, como as matérias bíblicas, históricas e pastorais? O que é “cosmovisão”? Por que nossa cosmovisão sempre é construída a partir de nossos pressupostos? Qual é o papel que os nossos pressupostos exercem na interpretação das Escrituras e da criação? Por que é tão importante estudar teologia sistemática? Enfim, esses são apenas alguns dos temas que serão tratados nesta seção introdutória.

			O que é “cosmovisão”?

			Antes de começarmos nosso estudo sobre a teologia sistemática, precisamos considerar brevemente o que vem a ser cosmovisão (Weltanschauung).2 Como já foi dito, o alvo desse estudo não é oferecer um estudo amplo da teologia sistemática, mas apresentar uma porta de entrada para o estudo dessa disciplina. Para tanto, é necessário falar primeiro sobre o que significa “cosmovisão”, e qual é a relação que existe entre a teologia sistemática e a cosmovisão cristã. 

			De forma bem simples, pode-se dizer que “cosmovisão” é a nossa visão de mundo. “Uma cosmovisão é um comprometimento, uma orientação fundamental do coração, que pode ser expressa como uma história ou um conjunto de pressuposições (hipóteses que podem ser total ou parcialmente verdadeiras ou totalmente falsas), que detemos (consciente ou subconscientemente, consistente ou inconsistentemente) sobre a constituição básica da realidade e que fornece o alicerce sobre o qual vivemos, movemos e possuímos nosso ser”.3 Em outras palavras, cosmovisão é um conjunto de crenças básicas que se tornam nosso quadro de referência por meio do qual interpretamos, organizamos e vivemos nossas vidas. É necessário deixar claro que todas as pessoas têm uma cosmovisão. Se ela é bem articulada ou contraditória, se é consistente ou ilógica, isso é outra questão. Fato é que todos têm uma cosmovisão. E a maior evidência disso é que constantemente interpretamos os eventos ou as realidades que acontecem ao nosso redor a partir dos pressupostos que constituem nossa cosmovisão.

			Aqui é necessária uma palavra de cautela: não existem fatos ou dados neutros. Muitas vezes pressupomos que os acontecimentos ao nosso redor, e mesmo os textos que lemos, são autointerpretáveis, isto é, supomos que nossa interpretação deles tem um significado unívoco e inquestionável.4 Raramente lembramos que muitas vezes confundimos nossa interpretação — tomada como unívoca — com o fato ou com o texto em si. Só que a construção de nosso conhecimento e de nossa interpretação da vida não é tão simples assim. Interpretamos o mundo não a partir dos fatos, mas a partir dos pressupostos.5 Já chegamos aos textos que lemos e aos fatos ao nosso redor com uma série de pré-compreensões ou hipóteses — verdadeiras, parcialmente verdadeiras ou falsas, conscientes ou inconscientes, coerentes ou incoerentes — que são comumente chamadas de pressupostos.6

			Todas as pessoas têm seus pressupostos, e elas vão viver de modo mais coerente possível com estes pressupostos, mais até do que elas mesmas possam se dar conta. Por pressupostos entendemos a estrutura básica de como a pessoa encara a vida, a sua cosmovisão básica, o filtro através do qual ela enxerga o mundo. Os pressupostos apoiam-se naquilo que a pessoa considera verdade acerca do que existe. Os pressupostos das pessoas funcionam como um filtro, pelo qual passa tudo o que elas lançam ao mundo exterior. Os seus pressupostos fornecem ainda a base para seus valores e, em consequência disto, a base para suas decisões.7

			São nossos pressupostos que nos guiarão não apenas na interpretação de praticamente tudo que está diante de nós, mas também na forma como interpretamos esses fatos: Há alguma coerência ou mensagem de apelo universal naquilo que lemos? Há alguma lógica que explique o que ocorre ao nosso redor? Ou os fatos da vida são desconexos, sem ligação entre si, e a vida não passa de uma paródia grotesca ou um grande absurdo? É verdade que o significado de um texto só encontra lugar em seu significado para mim, sem importar o significado autoral e a própria história do texto? Ou será que existe a possibilidade de descobrirmos o real e único significado de um determinado texto?

			O uso das palavras lógica e coerência é intencional, pois é a partir da busca por uma lógica ou coerência de nossos pressupostos que estabelecemos algum tipo de padrão de interpretação do que ocorre ao nosso redor. A partir dos pressupostos cristãos, afirmamos que há uma ordem na criação, por isso aplicaremos regras elementares da lógica subordinada à revelação e santificada em nossa interpretação do mundo. Justamente o contrário dos não cristãos que acabam dependendo mais de sua intuição, de suas experiências místicas ou daquilo que Martinho Lutero chamou de “porca razão”, a razão autônoma, que supõe poder interpretar o mundo a partir de si mesma, sem referência a nada além dela, muito menos ao Deus transcendente que se revela na Escritura.8

			Diante do que foi ilustrado anteriormente, podemos concordar com a seguinte afirmação:

			Quer tenhamos ou não a intenção de fazê-lo, quer gostemos ou não, todos nós lemos o texto conforme interpretado por nossas pressuposições teológicas. Aliás, o argumento mais sério contra a ideia de que a exegese deve ser feita independente da teologia sistemática é que tal ponto de vista é irremediavelmente ingênuo. A mera possibilidade de entender qualquer coisa depende de nossas estruturas anteriores de interpretação. Se observarmos um fato que faz sentido para nós, é simplesmente porque conseguimos encaixá-lo dentro de um conjunto complexo de ideias que assimilamos anteriormente.9

			Na tabela a seguir, apresentamos as principais cosmovisões presentes na cultura brasileira, quais pressupostos são deduzidos delas e como influenciam a interpretação bíblica na comunidade evangélica:

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Cosmovisão

						
							
							Pressupostos principais

						
							
							Influência sobre a leitura da Escritura

						
					

					
							
							Catolicismo: Religião que: reconhece o Papa como autoridade máxima; confirma e reforça a graça por meio dos sacramentos; venera a Virgem Maria e os santos; aceita a tradição como verdade incontestável e fundamental; e tem como ato litúrgico mais importante a missa.

						
							
							a) A salvação ocorre pela cooperação entre a fé e o amor.

							b) A salvação é recebida de forma mecânica.

							c) Fé e razão são colocadas em oposição.

							d) Visão hierárquica e dualista da criação.

							e) Outros mediadores assumem o lugar de Cristo na redenção e espiritualidade.

						
							
							a) Ênfase em ativismo religioso. Práticas de sacrifícios, legalismo, jejum como penitência, etc.

							b) A Bíblia não é a única e suficiente revelação de Deus.

							c) Distinção entre sagrado e profano. Uma visão fragmentada da vida e da cultura que acaba abrindo espaço para irracionalismo e gnosticismo.

							d) Exclusão do uso da razão, o que enfraquece a teologia e a ética e resulta em ações baseadas na premissa de que “os fins justificam os meios”.

							e) Enfase em métodos para o crescimento devocional e eclesiático.

							f) Transformação de pastores em uma classe sacerdotal.

						
					

					
							
							Espiritismo (kardecismo): Doutrina baseada na crença na reencarnação da alma e na existência de comunicação, por meio da mediunidade, entre vivos e mortos, entre os espíritos encarnados e os desencarnados.

						
							
							a) A história é cíclica.

							b) A salvação ocorre pelas obras.

							c) O homem é bom, não existe nenhuma dimensão de pecado original e pessoal.

							d) A revelação ocorre por meio da mediação de seres espirituais.

						
							
							a) Interesse obsessivo pelo sobrenatural, especialmente pelas questões ligadas à ação demoníaca; o diabo é culpado por todo desvio moral.

							b) “Superespiritualidade” externa e legalista. Qualquer dimensão lúdica é vista como pecaminosa. Tudo é proibido. Só quem é capaz merece misericórdia e compreensão.

							c) Cristianismo centrado no homem. A igreja torna-se um supermercado de milagres. Todo desvio moral é culpa do diabo.

							d) Ênfase em novas revelações espirituais.

							e) Ênfase em ação social para merecer a salvação.

						
					

					
							
							Animismo (religiões africanas): Sistema de crenças em que se atribui espiritualidade ou divindade a seres vivos, objetos inanimados e fenômenos naturais.

						
							
							a) Existe um Deus Criador, mas este não se importa com o ser humano.

							b) O mundo é permeado por uma energia impessoal que pode ser manipulada pelo xamã.

							c) Todos os elementos no universo (sejam inanimados ou animados) possuem uma dimensão espiritual, uma alma ou consciência cósmica.

							d) Existem muitos espíritos, bons e maus, que exercem influência ou controle sobre os seres humanos.

						
							
							a) A motivação do culto deixa de ser a adoração a Deus, e passa a ser o momento da semana em que buscamos recarregar-nos dos bons fluídos vindos de Deus. Não precisamos nos preocupar com o próximo.

							b) Ênfase na utilização de fetiches para focalizar a fé e o poder dos espíritos.

							c) Ênfase numa “verdade” esotérica reservada apenas aos líderes religiosos.

							d) A criatura toma o lugar do Criador ou funde-se com ele.

							e) Cultos e ritos de possessão dos adeptos pelos espíritos.

						
					

					
							
							Ateísmo: Sistema filosófico que: nega a existência de Deus; afirma que o universo existe como uma uniformidade de causa e efeito num sistema fechado; e aspira à objetividade científica.

						
							
							a) Completa negação da transcendência. Ênfase no imanentismo.

							b) Antissobrenaturalismo.

							c) Ser humano finito é o critério último da verdade.

							d) O mal moral é relativo à percepção social ou individual. 

							e) Existencialismo, fenomenologia ou marxismo (entre outros) como a chave para a interpretação da realidade.

						
							
							a) Ênfase numa “interpretação científica” da Bíblia: os métodos histórico-críticos são a única ferramenta que pode descobrir a mensagem do texto.

							b) Negação da inspiração das Escrituras, da encarnação, da morte expiatória, da ressurreiçâo. Os milagres são negados ou reinterpretados.

							c) As doutrinas cristãs se tornam apenas símbolos ou metáforas.

							d) Ética situacional e relativista.

							e) Universalismo.

						
					

				
			

			Em suma, somos todos dependentes de nossos pressupostos ou sistemas de crenças. Aquilo que cremos, aqueles axiomas básicos que todos temos, determinará toda nossa interpretação das Escrituras, do mundo e até mesmo de afetos e experiências — e isso fica evidente em eventos decisivos de nossa vida, como nascimentos, casamentos, festas religiosas e, especialmente, ritos fúnebres. No fim, todo ser humano se apega a algum conjunto de paradigmas, sejam ídolos, ideologias, hermenêuticas ou ciência para tentar dar algum sentido às suas experiências. Portanto, não é vergonha para o cristão o agarrar-se a fé somente em Cristo (Rm 1.16-17).

			Então, o que nos impede de afirmar que todo nosso esforço de compreensão é relativo e transitório, uma vez que se baseia em pressupostos ou axiomas? Por um lado, a própria contradição evidente na afirmação de que todo nosso esforço de compreensão é relativo. Por outro, a coerência interna da cosmovisão que torna verdadeiro um sistema de crença. Há possibilidade de termos uma cosmovisão verdadeira e coesa, quando há uma ligação intrínseca e coerente entre pressupostos, lógica e interpretação, dados e fatos e a experiência cotidiana. Jesus Cristo afirmou exatamente isto: “O meu ensino não vem de mim, mas daquele que me enviou. Se alguém quiser fazer a vontade de Deus, saberá se esse ensino é dele, ou se falo por mim mesmo” (Jo 7.16,17). Por fim, somente o cristianismo pode afirmar a coerência entre pressupostos, fatos e experiência, porque Deus não apenas criou os fatos, mas oferece a interpretação desses mesmos fatos. O não cristão não consegue perceber isso, vivendo sempre na crise de experimentar e não conseguir justificar intelectualmente suas experiências. Portanto, para o cristão, o dilema epistemológico está resolvido da mesma forma simples que se ensina a uma criança, dizendo: “Cristo me ama, pois assim a Bíblia o diz”.

			Por isso, devemos afirmar que o cristianismo é muito mais do que a adesão a algumas doutrinas tomadas isoladamente ou a um mero comportamento moralista; o cristianismo é uma cosmovisão. A fé cristã afirma a necessidade de abraçarmos, com todo nosso coração, certos pressupostos, que determinarão como interpretaremos as Escrituras e a criação. E não apenas isso, mas esses pressupostos determinarão nosso culto, nosso viver diário, nossa postura diante de dilemas morais e nossa conduta ao passarmos por nossos dramas cotidianos. Colocando de outra forma, a construção de uma cosmovisão cristã coerente depende de pressupostos claramente cristãos.

			O papel dos pressupostos na fé cristã

			Cornelius van Til (1895-1987) foi um dos primeiros escritores cristãos a propor uma argumentação pressuposicional. Como Harold Brown nota, essa abordagem reconhece que nenhum fato, histórico ou não, pode ser interpretado de maneira coerente sem o pressuposto do Deus trino revelado nas Escrituras. Avançamos a partir das pressuposições das Escrituras, através das proposições das Escrituras, até as conclusões das Escrituras. “Isto, naturalmente, não é nem neutro nem objetivo”. Há, porém, dois argumentos fortes a seu favor. “Metodologicamente, não podemos esperar que sequer entendamos, e muito menos que aceitemos”, a mensagem da Escritura “se impusermos sobre ela pressuposições estranhas” a ela. Assim, “devemos, portanto, permitir que nosso pensamento, pelo menos temporariamente, seja moldado pelas pressuposições da própria Escritura, simplesmente a fim de entendê-la”, na medida em que, em última análise, as Escrituras apresentam “não meramente uma descrição plausível do mundo e dos princípios de ordem que o governam, como também a verdade objetiva revelada pelo Autor da realidade”. Como Brown conclui, “a aceitação das pressuposições bíblicas” nos preservará da tentação da idolatria intelectual “e nos levará a um conhecimento” da verdade e da realidade.10

			Já oferecemos acima uma definição simples do que vem a ser um pressuposto. Repetindo, pressupostos são aquelas crenças ou axiomas que todos temos e das quais dependemos para interpretar o mundo. Agora, precisamos perguntar: Quais são os pressupostos cristãos? Quais são as crenças vitais que os cristãos precisam abraçar de todo o coração para não serem simplesmente cristãos, mas para interpretarem o mundo em obediência à revelação que Deus faz de si mesmo nas Escrituras? De certa forma, esse é o assunto deste livro. Por um lado, nenhum cristão será salvo por ter um conhecimento extenso e detalhado da teologia cristã. Por outro, é necessário ao cristão conhecer e receber como verdadeiras algumas doutrinas básicas da fé cristã, que guiarão sua interpretação das Escrituras e da criação.

			Um exemplo bíblico que podemos recordar são as palavras de Jesus: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva. Isso ele disse com respeito ao Espírito que haviam de receber os que nele cressem” (Jo 7.37-39 [ara]). Devemos notar as palavras de nosso Salvador — ele diz que devemos crer nele. Essa é uma verdade evangélica básica. Somos salvos pela triunfante graça, por meio da fé somente. Mas devemos ir adiante: essa fé não é mero pensamento positivo, confiança cega e irracional ou mera intuição. Na verdade, a fé salvadora, da qual Cristo fala acima, agarra-se a uma verdade recebida, verdade esta revelada nas Escrituras.

			Somos salvos por meio da fé, depositada em Jesus Cristo. Portanto, trata-se de uma fé depositada não em qualquer salvador. Isso precisa ficar bem claro aqui, pois no supermercado em que se transformou o fenômeno religioso contemporâneo, basta colocar uma fé vaga num obscuro guru ou mestre moral que você é salvo. Não é dessa fé que Jesus fala. Nosso Senhor exige fé nele, e em como ele é revelado na Escritura.11 

			Afinal, quais são as doutrinas cristãs mais básicas? Quais são as crenças que dão forma aos nossos pressupostos? Ou, de acordo com a pergunta proposta no Catecismo de Heidelberg (Pergunta 22), “em que um cristão deve crer?”. A resposta oferecida é: “Em tudo o que nos é prometido no Evangelho. O Credo dos Apóstolos, resumo de nossa fé cristã, universal e indubitável, nos ensina isso”. Portanto, o resumo do evangelho é apresentado nesse antigo documento cristão conhecido como Credo dos Apóstolos. Ainda que haja muitas versões mais antigas, a versão citada aqui se tornou a forma definitiva desta confissão desde meados de 750:

			Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra.

			E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. 

			Creio no Espírito Santo, a santa Igreja católica, a comunhão dos santos, a remissão dos pecados, a ressurreição da carne e a vida eterna. Amém.12

			Aqui temos a afirmação de várias doutrinas vitais para quem quer ser cristão: a crença de que o Deus que se revela nas Escrituras é infinito e tripessoal, é o criador de todas as coisas, e por implicação, todas elas foram criadas boas e belas, e é soberano, guiando todos os detalhes da valorosa criação — note que isto é repetido duas vezes; a crença em Jesus Cristo, o eterno filho de Deus, que, na plenitude dos tempos, foi gerado pelo Espírito Santo e concebido por meio de Maria, viveu, sofreu, morreu por pecadores, sofrendo substitutivamente por eles, e foi ressuscitado em nossa história. Também somos instados a afirmar que o Espírito é pessoal, que reúne a igreja dos quatro cantos da terra, que a integra numa santa comunhão, que perdoa pecados, que nos ressuscitará na redenção da criação e nos dará a vida eterna.

			Talvez alguém estranhe a citação do Credo dos Apóstolos num texto de teologia evangélica. Por isso, alguns esclarecimentos precisam ser feitos aqui. Em primeiro lugar, todas as doutrinas básicas afirmadas no documento acima podem ser claramente deduzidas das Sagradas Escrituras. Cada artigo do Credo é um resumo daquilo que é mais básico nas Escrituras. Portanto, não há nenhuma linha do texto acima que deva ser matéria de debate entre os cristãos. Cada linha da revisão desse antigo documento é a afirmação daquilo que há de mais fundamental na fé cristã — aquilo que Richard Baxter (1615-1691) chamou de “mero cristianismo” ou “cristianismo puro e simples”. Mais do que isso: nossa adesão a essas doutrinas exercerão profunda influência sobre nossa adoração, ensino, oração, vida cristã, escolhas morais e profissionais, família, estudos, em suma, sobre toda nossa interpretação e experiência do mundo.

			Em segundo lugar, uma pergunta importante: é possível alguém ser cristão e rejeitar ou reinterpretar alguma das afirmações oferecidas acima? A resposta tem de ser não. Se o cristianismo é matéria de revelação — isto é, cremos naquilo que nos foi dado pelo próprio Deus nas Escrituras —, não temos o direito de modificar, reinterpretar ou rejeitar um desses pontos e ainda supor que somos cristãos. Já que o cristianismo não é uma mera religião — e a doutrina da revelação é vitalmente importante aqui —, mas um relacionamento pessoal com o Deus altíssimo, dependemos de todas as palavras desse Soberano Senhor para viver bem nesta vida e na vida por vir. Como visto acima, não basta crer em Jesus — é necessário crer em Jesus como revelado nas Escrituras. Sem o Cristo, como é testemunhado e afirmado na Escritura, não há cristianismo e nem esperança, seja para esta vida, seja para a vida eterna. 

			Portanto, é necessário meditarmos continuamente nas doutrinas mais básicas da fé cristã. Elas devem ser continuamente relembradas. Por exemplo, as grandes festas da cristandade — Natal, Páscoa, Pentecostes — são datas propícias para a igreja relembrar essas doutrinas centrais da fé. A celebração do batismo e da ceia também são momentos em que essas doutrinas devem ser relembradas. E a experiência derradeira, a morte, também é um momento para relembrarmos a força da fé cristã. São sobre essas doutrinas que todo o edifício da fé cristã é construído. Sem esse fundamento, dificilmente conseguiremos articular e aprofundar nossas crenças cristãs elementares.

			Na tabela a seguir, há o texto do Credo dos Apóstolos, os pressupostos cristãos que são deduzidos dele e a influência que exercem sobre a interpretação bíblica:

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Credo dos Apóstolos

						
							
							Pressupostos cristãos

						
							
							Influência sobre a interpretação bíblica

						
					

					
							
							Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra.

						
							
							a) Deus é um ser infinito e pessoal, trino, que criou o homem à sua imagem, para se relacionar com ele.

							b) Deus criou todas as coisas ex nihilo, e toda a criação é boa.

							c) Deus ama aquilo que criou.

							d) A ética é revelada, sua base não está no homem, mas em Deus.

						
							
							a) O cristianismo é centrado em Deus; ênfase na soberania de Deus. A fé buscando entendimento.

							b) Espiritualidade integral e culto integral. Toda a criação é boa.

							c) Intimidade, não religiosidade. Sem que haja mérito em nós, Deus nos fez seus filhos. Isso coloca todos os cristãos em igualdade, exigindo humildade e amor para com o próximo em Cristo.

						
					

					
							
							E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

						
							
							a) Jesus é verdadeiramente Deus e verdadeiramente homem.

							b) O propósito da encarnação: “Ele se tornou aquilo que somos, para que pudesse fazer de nós aquilo que ele é”. 

							c) Sua humilhação e exaltação ocorreram em nossa história. 

							d) Tanto a cruz quanto a ressurreição são elementos centrais da fé cristã.

						
							
							a) O sacrifício de Jesus é único e perfeito, capaz de aplacar a ira de Deus ante o pecado.

							b) Os seres humanos foram criados bons, mas por causa da queda, a imagem de Deus danificou-se; por meio da obra de Jesus Cristo, Deus redime seu povo eleito.

							c) Somos chamados a imitar Jesus Cristo no amor, obediência, firmeza, serviço, cruz e humildade.

						
					

					
							
							Creio no Espírito Santo, a santa Igreja católica, a comunhão dos santos, a remissão dos pecados, a ressurreição da carne e a vida eterna. Amém.

						
							
							a) A igreja é uma comunidade mantida e sustentada pelo Espírito Santo.

							b) Para cada pessoa, a morte é a porta tanto para a vida com Deus e seu povo, como para a eterna separação do único que pode preencher nossas aspirações mais profundas.

							c) O homem integral será ressuscitado no último dia.

							d) Esperança do triunfo escatológico.

						
							
							a) O Espírito Santo é central na vida cristã.

							b) Por causa da queda, o homem não  é mais o que foi um dia. Só pelo Espírito Santo, a imagem de Deus no pecador pode ser restaurada.

							c) Somos chamados para viver em comunidade.

							d) Experimentamos o perdão dos pecados.

							e) A ressurreição exclui a reencarnação: a morte não é o fim; ela representa uma porta para a eternidade — com Deus ou sem Deus.

							f) A história é linear, uma sequência significativa de eventos que ocorrem para o cumprimento dos propósitos de Deus para a criação: a volta em glória de Cristo.

							g) Aguardamos a vinda da nova terra e novos céus.

						
					

				
			

			A essa altura, o que foi dito até aqui se respalda em uma razão bastante óbvia: tudo o que fazemos como cristãos tem relação direta com esses pressupostos, afirmados e resumidos acima.13 Se nos desviamos desse bom caminho, não devemos nos iludir: consequências se desencadearão ao longo de toda a vida cristã. Por exemplo, se não crermos firmemente que o Deus revelado na Escritura é nosso Pai, não oraremos como convém; se não crermos em Deus como tripessoal, organizaremos a vida a partir de algum tipo de hierarquia, e isso se manifestará claramente, por exemplo, em nossa relação com os líderes eclesiais, supondo serem eles sacerdotes ou mediadores; a santificação será confundida com moralidade e legalismo; rejeitaremos a criação e a matéria, supondo que certas coisas ditas espirituais são superiores às matérias. E ainda poderíamos continuar citando outros exemplos práticos das consequências de um mau entendimento do que é básico à fé cristã. Entretanto, o mais trágico — e realmente terrível — é que o abandono de uma das cláusulas oferecidas acima implica a rejeição do próprio Cristo (Gl 1.6-9):

			Estou admirado de que estejais vos desviando tão depressa daquele que vos chamou pela graça de Cristo para outro evangelho, que de fato não é outro evangelho, senão que há alguns que vos perturbam e querem perverter o evangelho de Cristo. Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos pregue um evangelho diferente do que já vos pregamos, seja maldito. Conforme disse antes, digo outra vez agora: Se alguém vos pregar um evangelho diferente daquele que já recebestes, seja maldito.

			Isso soa escandaloso ou chocante? Releia, pausadamente, o resumo das doutrinas centrais da fé oferecido acima. Em que tema esse resumo se concentra? Qual é o cerne desse credo? A ênfase é “a pedra angular, eleita e preciosa”, Cristo Jesus, e “quem nela crer não será desapontado” (1Pd 2.6; cf. Ef 2.20). Note bem: tudo no credo gira em torno de Cristo — todas as outras doutrinas são, por assim dizer, a preparação e a consumação de Jesus Cristo, nosso único salvador. Abandonar, reinterpretar ou ignorar alguma linha do documento acima é virar as costas para o próprio Cristo, que exigiu que creiamos nele “como diz a Escritura”.

			[Portanto,] devemos todos orar para que o Espírito Santo sonde os nossos corações, em busca de indícios de que nossa exegese esteja sendo controlada por suposições e pressuposições das quais não estejamos plenamente cônscios, porque elas tendenciam nossa leitura da Palavra de Deus. Contudo, a questão não é se podemos ser não tendenciosos ou não, mas se estamos conscientes de nossas pressuposições. Realmente percebemos como elas nos afetam, e realmente estamos desejosos de ver essas pressuposições julgadas pelas Escrituras?14

			Mudando um pouco o foco, outra questão que precisa ser destacada é que nenhum autor bíblico tenta provar a existência de Deus. Antes, desde as primeiras palavras da Escritura, a existência do Deus trino, pessoal e infinito é pressuposta em cada linha da Escritura. Por isso, a mensagem evangélica é uma exigência a crer em Deus e em seu filho Jesus Cristo, acompanhada de arrependimento dos pecados. São os insensatos, que “se corrompem e praticam abominações”, que dizem que “Deus não existe” (Sl 53.1). 

			Concluindo: a fé cristã começa com uma transformação de nossos pressupostos mais básicos. Nossa lógica está em conformidade com o que é revelado nas Escrituras. Porque cremos, não só passamos a compreender as Escrituras, mas também passamos a entender o mundo com a mente cristã. Toda a criação passa a ser interpretada a partir daquilo que nos é revelado nas Escrituras.

			Fé, salvação, Jesus, Escrituras, Espírito, revelação, graça, Trindade. Palavras importantíssimas para a fé cristã. Vamos voltar a elas no decorrer de nosso estudo. Mas precisamos deixar claro o seguinte: a fé salvadora depende do objeto da fé, Jesus Cristo, do modo como este é revelado na Escritura — e é a Escritura que determina quais são aqueles pressupostos mais básicos da fé cristã, aqueles pressupostos que não apenas definem o que é cristianismo, mas também guiam nossa fé e interpretação do mundo.15


			O que é teologia sistemática e qual a sua relação com outras disciplinas teológicas?


			Antes de estudarmos as principais doutrinas da fé cristã, precisamos definir o que é teologia e, o mais importante, o que é teologia cristã. No nível mais básico, teologia é o estudo de Deus. A partir da revelação, a teologia se empenha em conhecer mais o Deus que se revela a nós nas Escrituras. Mas, para evitar ambiguidades ou dúvidas, é necessário acrescentar o adjetivo “cristã” a essa definição, a fim de deixar claro de que teologia estamos tratando. Não lidamos com qualquer divindade inventada pelos homens. Não temos interesse em outro ser ou suposta projeção que não seja o Deus revelado na Escritura e, finalmente, Jesus Cristo, nosso único salvador. Por isso, nosso foco é a teologia cristã, que lida com a revelação de Deus em Cristo, como aprendemos nas Escrituras.

			Agora, o que vem a ser teologia sistemática? A palavra “sistemática” nos remete a “sistema”. Isso quer dizer que a teologia sistemática pressupõe uma atitude diligente de estudar nas Escrituras o que é dito sobre Deus, Cristo, Espírito, e sobre todos os outros temas importantes da fé cristã, de forma sistêmica — isto é, organizando, de forma lógica, coerente e ordenada, esses assuntos que são vitais para a crença evangélica. Então, de forma simples, a teologia sistemática é o estudo desses temas à luz do testemunho de toda a Escritura, levando-se também em consideração os principais documentos e escritos da história da igreja e estabelecendo uma relação entre essa história e os problemas e questionamentos da atualidade.   

			Por isso, a teologia sistemática se relaciona com três grandes áreas do saber teológico. Ela necessita de: (1) contribuições advindas do campo dos estudos lexicais, bíblicos e hermenêuticos; (2) contribuições provenientes da história da igreja — como determinado tema já foi afirmado no passado?; e (3) contribuições que resultem de nossa atenção aos problemas e dilemas ao nosso redor. Note bem: o que tem primazia é o texto bíblico. É a Escritura que é a base formal do fazer teologia. Mas precisamos ponderar sobre as contribuições históricas e estar sensível ao contexto em que vivemos.

			Aqui é necessário destacar uma importante questão metodológica: o fazer teologia depende desses três contextos, mas fazer teologia ocorre muitas vezes de forma não linear. Isto é, algumas vezes, em nosso estudo bíblico, um conceito, tema, parágrafo ou livro irá saltar diante de nossos olhos. Já lemos certa passagem, vocábulo ou livro das Escrituras várias vezes, mas algo ali nunca nos despertou a atenção. De repente, somos chamados a considerar esse novo conceito, tema ou narrativa. Nunca pensamos nele. Agora ele se torna iluminador. Parece que somos atraídos por ele. Por isso, precisaremos readequar, reinterpretar ou mesmo rejeitar crenças antigas. Uma nova luz iluminou aquilo que estava oculto. A história da interpretação da epístola de Paulo aos Romanos é um exemplo — é só observar como ela foi influente nas vidas de Agostinho de Hipona (354-430), Martinho Lutero (1483-1546), John Wesley (1703-1791) e Karl Barth (1886-1968), mesmo a despeito de haver divergência entre esses homens quanto a interpretações da carta, em pontos específicos. O estudo da Escritura nos leva a reformar nossas igrejas. Daí o antigo lema, ecclesia reformata semper reformanda — igreja reformada sempre se reformando, sempre voltando às Escrituras. Assim, nunca é demais afirmar: a fé cristã se baseia na Escritura, a revelação final de Deus. Quando a Escritura fala, nós devemos falar; quando ela cala, devemos calar. Voltaremos a isso, mas é necessário deixar claro o seguinte: é a Escritura que determina nossas crenças e práticas.

			Outras vezes, o estudo da história da teologia também pode ser transformador em nosso estudo teológico. Muitas vezes, a leitura de um clássico cristão pode ser determinante para nossa teologia, à medida que ilumina o texto bíblico de uma forma que, até então, não despertava nossa atenção. Por exemplo, a leitura de Confissões ou Da Trindade, ambos escritos por Agostinho de Hipona, pode ser uma experiência marcante para o estudioso das Escrituras. Outros textos importantes e auxiliares em nossa leitura bíblica podem ser A encarnação do Verbo, de Atanásio de Alexandria (295-373), Por que o Deus homem?, de Anselmo de Cantuária (1033-1109), A escravidão da vontade, de Martinho Lutero, As Institutas da Religião Cristã, de João Calvino (1509-1564), e A Treatise Concerning the Religious Affections [Um tratado sobre as afeições religiosas], de Jonathan Edwards (1703-1758). Esses clássicos têm continuamente iluminado, estimulado e renovado o estudo das Escrituras.

			O contexto em que vivemos também ilumina nossa leitura das Escrituras, ajudando-nos a fazer teologia. Algumas vezes doença e morte nos chamarão atenção para uma leitura atenta de livros bíblicos como Jó, Habacuque e Salmo 73. Algumas vezes, um regime totalitário ou certa hegemonia ideológica nos desafiará a reler com atenção redobrada Daniel, Romanos e Apocalipse. Um contexto de pobreza talvez nos leve a reler o livro de Levítico e a epístola de Tiago — e a renovada leitura desses textos bíblicos a partir de algum fato do cotidiano irá reformar e renovar nossa teologia, tornando-a cada vez mais bíblica, mais cristã, mais pronta a responder aos grandes dilemas de nossa era. Como já foi dito, ecclesia reformata semper reformanda.

			A teologia só é cristã se servir ao povo de Deus. E ao servir a igreja, a teologia claramente se torna confessional. O mártir cristão Dietrich Bonhoeffer (1906-1945) relacionou as várias esferas da teologia sistemática — Bíblia, história, contexto — com a comunidade cristã, afirmando o importante aspecto confessional da teologia:

			A comunidade se reúne em torno de palavra e sacramento. É comunidade de fé, de culto, de vida. Ela se edifica somente sobre a palavra de Deus.

			A teologia é o curvar-se sob o conhecimento coerente e ordenado da palavra de Deus em seu contexto e em sua figura singular sob a orientação dos credos da Igreja. Ela está a serviço da pregação íntegra da palavra na comunidade e da edificação da comunidade de acordo com a palavra de Deus. A essência da comunidade não consiste em fazer teologia e sim em crer na palavra de Deus e obedecer-lhe. Mas, como aprouve a Deus revelar-se na palavra humana falada, e como essa palavra fica exposta à falsificação e à contaminação pelos pensamentos e pelas opiniões humanas, a comunidade precisa ter clareza a respeito da pregação correta e falsa; ela precisa de um subsídio, de um recurso de combate, não de um fim em si. Especialmente em tempos de contestação, a comunidade é convocada a fazer valer essa responsabilidade. A palavra de Deus é a única norma e regra de qualquer conhecimento cristão autêntico. O credo é a interpretação e confirmação da palavra de Deus para uma determinada época e perigo; ele está sujeito à palavra de Deus. A teologia é a interpretação do credo sob certos ângulos, conferindo-o sempre com a Escritura. A fé vem somente da pregação da palavra de Deus (Romanos 10.17), ela não necessita da teologia, mas a pregação correta precisa do credo e da teologia. A fé que vem da pregação procura, por sua vez, sua confirmação na Escritura e nos credos, fazendo assim ela própria teologia.

			Que importância têm as disciplinas teológicas para a comunidade? Não bastaria o conhecimento da Bíblia? Para que servem dogmática, história da igreja, teologia prática? Qual é seu nexo? Não se consegue entender a Bíblia sem o conhecimento das doutrinas básicas da Igreja, isto é, da dogmática. Mas não se pode estudar dogmática sem o estudo da Bíblia. Não devemos esquecer que entre nós e a Bíblia está uma Igreja que tem uma história. Teologia prática é agir hoje sob a palavra da Escritura, dos credos, da história, da teologia.16

			De forma criativa, Justo González resume a história do pensamento cristão em três paradigmas doutrinais, a partir do esforço intelectual de três importantes teólogos, Tertuliano de Cartago (155-220), Orígenes de Alexandria (185-254) e Ireneu de Lyon (130-202).17
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			Em linhas gerais, Tertuliano rejeitou completamente o uso da filosofia no trabalho teológico cristão — mesmo sendo o estoicismo dominante em seu trabalho teológico. Ele entendia que a filosofia era inimiga da fé cristã, e fonte dos principais problemas que esta enfrentava na época. A Escritura era lida por meio de categorias legais, exercendo profunda influência sobre sua linguagem teológica. Devemos mencionar que, no fim, a ênfase rigorista de Tertuliano levou-o a romper com a igreja que ele defendeu. Orígenes, por outro lado, percebia a fé cristã como se esta fosse a verdadeira filosofia, ou, pelo menos, a melhor ou mais coerente filosofia existente. A Escritura passou a ser interpretada por meio de categorias filosóficas, e as ênfases teológicas especulativas de Orígenes foram coerentes com esse realce, na busca pelos “segredos mais elevados de Deus e de sua criação”. Por fim, para Ireneu, as Escrituras eram a única fonte de fé, sendo a filosofia ferramenta auxiliar, a serviço da edificação da comunidade. O bispo de Lyon foi um teólogo bíblico no verdadeiro sentido do termo. “Dos três, é provavelmente Ireneu quem mais se aproxima do espírito original do evangelho. Infelizmente, com o correr dos séculos a teologia de Ireneu ficou relativamente esquecida, enquanto o influxo dos outros dois tipos de teologia [legalista e especulativa] se fez sentir cada vez mais”.18

			Precisamos lembrar sempre que a teologia tem um alvo prático. Nosso estudo teológico deve ser feito na presença de Deus, para a glória de Deus e para a promoção do próprio Deus por meio da edificação e crescimento de uma comunidade cristã santa. Isto precisa ser enfatizado: o estudo da teologia sistemática não é um fim em si mesmo. As grandes doutrinas da fé cristã têm como alvo produzir vidas santas e, acima de tudo, uma comunidade santa, glorificando o Senhor.


			A importância da teologia sistemática


			Tendo já oferecido uma definição simples do que vem ser a teologia sistemática, precisamos estabelecer a importância dessa disciplina na fé e vida cristã. Para você que chegou até aqui, é necessário, a essa altura, uma palavra de alerta: alguns supõem que o cristão não tem interesse na teologia ou nem mesmo deveria estudá-la. Faremos bem em prestar atenção ao que Karl Barth escreveu:

			Não existe ser humano que, de forma consciente, inconsciente ou subconsciente, não tenha o seu Deus ou os seus deuses, como sendo objeto de sua ambição ou de sua confiança mais sublime, como sendo base de seu comprometimento mais profundo. Em decorrência deste fato, qualquer ser humano é teólogo. Não há nem religião, nem filosofia, nem cosmovisão que, seja profunda ou superficial, não se relacione com alguma divindade, interpretada ou circunscrita desta ou daquela forma, e que, portanto, não tenha aspectos de teologia.19

			Por fim, como o teólogo suíço destaca, todos nós já somos teólogos, e a pergunta que se impõe é se somos bons ou maus teólogos. Posto isso, passamos a enfatizar a importância da teologia sistemática para a fé e para a vida cristã.

			Em primeiro lugar, o estudo da teologia sistemática é um estimulo à adoração. Ao estudarmos os grandes temas da fé cristã, nossa mente é iluminada e nosso coração é aquecido. Experimente gastar um bom tempo considerando o testemunho cristão sobre a Trindade. Medite no amor mútuo entre Jesus Cristo, o Pai e o Espírito Santo, na aliança graciosa entre essas Pessoas, que determina nossa salvação, em como a comunidade cristã é fruto do transbordar da graça do Deus trino, em como devemos refletir a unidade e a diversidade na igreja cristã, como reflexo de Deus Pai, Filho e Espírito Santo, a trindade santa e amorosa — um estudo continuado dessas doutrinas irá acender uma chama de amor a Deus em nosso coração! Esse estudo será transformador, e nossa oração nunca mais será a mesma. Não nos aproximaremos de Deus em oração esperando barganhar com ele, mas nos achegaremos a ele em nome de Cristo para desfrutar de santa comunhão com o Amado. Por isso, o labor teológico deve ser feito num ambiente de oração e devoção. Nesse sentido, não há nenhum espaço para encarar o fazer teologia como um mero trabalho acadêmico. O fim último do estudo teológico é a glória de Deus e a nossa alegria nele.

			Em segundo lugar, nossa salvação depende de conhecermos corretamente a verdade que nosso coração abraça. Já tratamos sobre isso acima. Não é necessário nos alongarmos aqui. O fato é que nossa fé não ocorre num vácuo ou na ausência de conteúdo. Não apenas precisamos conhecer em quem colocamos nossa confiança, mas também precisamos ter fé em Cristo como revelado nas Escrituras — e testemunhado pela comunidade cristã. É por meio da fé em Jesus Cristo, Filho de Deus, descendente de Davi, morto por nossos pecados, ressurreto para nossa salvação, que recebemos a vida eterna.

			Em terceiro lugar, a teologia sistemática serve como guia para pregação, ensino e aconselhamento realizados nas comunidades cristãs. Da mesma forma que a teologia sistemática não é um fim em si mesmo, mas uma ferramenta para nossa santificação, entenderemos errado o papel da teologia sistemática se supusermos que o sermão deve ser uma aula de teologia sistemática, ou que todo ensino precisa ser explicitamente uma aula de teologia sistemática, ou que, à semelhança dos infelizes companheiros de Jó, o aconselhamento — de enlutados ou dos que sofrem, por exemplo — deve ser uma pequena aula de teologia sistemática. Por outro lado, pregação, ensino e aconselhamento somente serão claramente cristãos se forem guiados pela teologia sistemática, subordinada às Escrituras e em diálogo com a tradição cristã. Em outras palavras, a teologia sistemática funcionará como as boias de sinalização para uma pregação, um ensino e um aconselhamento que precisam ser genuinamente evangélicos.

			Aqueles que militam com fidelidade nessas áreas vitais do ministério cristão estão conscientes de quão facilmente ideias espúrias, muitas vezes subcristãs, outras tantas anticristãs, penetram nessas esferas — daí a necessidade de conferirmos constantemente nosso serviço ao povo de Deus com o que a tradição cristã tem afirmado no decorrer dos séculos, à luz das Escrituras. Se assim não agirmos, corremos o risco de oferecer não um banquete para o povo de Deus, mas uma comida estragada — com terríveis resultados. Para ajudar nisso, pregadores, professores e conselheiros, todos nós devemos ter em mente que “seremos julgados de forma mais severa” (Tg 3.1) — um lembrete apostólico que deve nos encher de santo temor em relação à nossa responsabilidade ante do povo de Deus.

			Em quarto lugar, a teologia sistemática é um auxilio na evangelização e no serviço missionário. Se estas são duas das mais importantes tarefas que a comunidade cristã desempenha no mundo, não podemos oferecer uma mensagem incerta ou equivocada, incorrendo no pecado de oferecer algo diferente do Jesus Cristo revelado nas Escrituras. Então, uma compreensão bíblica e correta de temas como criação, pecado, salvação, vida cristã, fé, arrependimento, comunidade, restauração é importantíssima na evangelização. Se não entendermos o que é, de fato, o evangelho — a boa-nova de que Deus enviou Cristo para morrer por pecadores e reconciliá-los com si mesmo — todo o nosso esforço será em vão. Por isso, o estudo da teologia sistemática é importantíssimo para a evangelização. Aliás, é necessário destacar que os principais evangelistas e missionários cristãos do passado foram grandes teólogos; para ficar em dois exemplos, podemos citar Jonathan Edwards e William Carey (1761-1834), ambos profundamente estudiosos das Escrituras e da teologia cristã, e igualmente passionais na apresentação do evangelho aos escravizados em seus pecados. 

			Por último, a teologia sistemática, ajuda-nos a viver em santidade. Isso passa pela formação da mente de Cristo em nós. Se em grande medida a teologia sistemática funciona como o pressuposto controlador da cosmovisão cristã, então precisamos estudar teologia com afinco, aplicando-a constantemente à nossa vida e, mais importante ainda, subordinando nosso viver à fé que confessamos. Um dos sinais mais trágicos na igreja evangélica brasileira é a facilidade com que seus pastores vão assumindo publicamente posições completamente antagônicas à fé cristã histórica. Por isso, não é surpresa os pecados nos quais esses pastores têm caído (cf. Jd 3,4). Mais trágico ainda é a dissociação entre ética e fé presente em muitos dos membros das igrejas evangélicas em nosso país. A partir do mau procedimento dos pastores, os membros, cada vez mais, vão assumindo crenças e posturas que muitas vezes afrontam totalmente o que é claramente revelado nas Escrituras, afastando-se da simplicidade que há em Cristo Jesus.


			Fazendo teologia cristã


			Precisamos responder a mais uma pergunta: quais são os métodos usados durante a história da igreja para se fazer teologia? 

			Em primeiro lugar, o método mais antigo é o que podemos chamar de escritos ad hoc, escritos de ocasião preparados em resposta a algum desafio que a igreja enfrentou, ou consulta doutrinal, ou texto de ensino. Nessa categoria, encaixam-se as principais obras dos primeiros escritores cristãos, os Pais da Igreja, tais como Ireneu de Lyon, Atanásio de Alexandria, Ambrósio de Milão (340-397), Agostinho de Hipona e Basílio de Cesareia (329-379). Vários textos dos monges-teólogos medievais também se situam aqui, assim como os textos de Martinho Lutero e Jonathan Edwards, além dos sermões de John Wesley. No século xx, cunhou-se a expressão “contribuições monográficas” para essa categoria, e aqui podemos lembrar Dietrich Bonhoeffer e Jürgen Moltmann — que, em seus escritos, cobriram quase todos os temas teológicos.

			 Um segundo método toma o Credo dos Apóstolos como uma espécie de gabarito, tratando com razoável profundidade cada um dos temas desse documento, relacionando-os e expandindo-os. Dos que usaram o credo como estrutura para escrever teologia pode ser mencionado o reformador francês João Calvino. Sua obra importante intitula-se As Institutas da Religião Cristã e está dividida em quatro livros, em que se expõe a obra de Deus como criador e redentor. É um grande comentário do credo.

			Um terceiro método é a chamada concentração cristológica. Essa metodologia é uma lembrança de que a fé primitiva era essencialmente cristocêntrica. A ênfase cristológica dos credos preparados na cristandade primitiva é usada como argumento para apoiar esse método. Este foi empregado quase exclusivamente por Karl Barth em sua famosa e inacabada obra de treze volumes Die Kirchliche Dogmatik, em que cada tema teológico foi relacionado e aferido com a pessoa de Jesus Cristo.

			Devemos notar que todos esses métodos começam “de cima”, isto é, seu ponto de partida é o próprio Deus em sua revelação nas Escrituras e em Jesus Cristo. Antes de continuar, é necessário mencionar um quarto método, “de baixo”, que tenta começar com a situação existencial do homem. Ele se tornou um método razoavelmente popular de fazer teologia nos círculos liberais nos mundos de fala alemã e inglesa, especialmente nos séculos xix e xx. Esse modelo pode ser ilustrado, por exemplo, no programa de desmitologização de Rudolf Bultmann (1884-1976), na reinterpretação dos símbolos cristãos de Paul Tillich (1886-1965) e nas diversas teologias da libertação e feministas. Uma ênfase comum encontrada nesses escritos é a imanência divina, mas também a rejeição da providência e dos milagres, uma hermenêutica de suspeita do texto bíblico, a reinterpretação ou rejeição das crenças cristãs históricas e a concentração nas perguntas que supostamente o homem contemporâneo tem feito. De forma geral, esses escritos falam muito pouco de Deus, mas muito do homem, assemelhando-se mais a uma antropologia vagamente religiosa do que a uma teologia cristã propriamente dita — até por sua dependência das filosofias datadas. Muitas vezes esse esforço se põe a serviço de ideologias totalitárias, identificando-as com o reino de Deus. Foi assim nas décadas de 30 e 40 na Alemanha nazista e durante metade do século xx por trás da Cortina de Ferro socialista e na América Latina. Por começarem com o homem, essas teologias acabam se transformando em movimentos de curta duração, em comparação com a teologia comprometida em obedecer à revelação divina.

			Para concluir, voltamos ao método “de cima” e à metodologia que tem sido mais empregada na história da igreja. Essa metodologia é chamada de ordem lógica, em que se enfatizam os principais temas (loci) doutrinais, relacionando-os entre si, partindo da fonte em que Deus se revela, pelas Escrituras, respondendo à pergunta “onde aprendemos sobre Deus?”, e, depois, “quem é Deus?”, e continuando a partir daí. Entre os principais escritores que seguiram esse método, podem ser mencionados Emil Brunner (1889-1966), Bruce Milne, Wayne Grudem, Millard Erickson, Alister McGrath e Wolfhart Pannenberg. As principais confissões de fé evangélicas, tais como a Confissão de Fé de Westminster, a Confissão Belga e a Segunda Confissão Helvética também refletem e ilustram esse método teológico.

			Seguem os principais temas da teologia cristã, em ordem lógica. Eles formam a estrutura desse último método e fornecem a estrutura das principais teologias sistemáticas publicadas em português:

			(1)	Revelação geral e especial (prolegômena): o estudo da revelação que Deus faz de si mesmo na criação, na história, na lei moral e nas Escrituras Sagradas.

			(2)	Deus (teologia própria ou teontologia): o estudo do ser de Deus em sua relação trinitária, na eternidade e na história, os atributos de Deus e as obras de Deus na criação e na providência. Também se estuda aqui a paternidade de Deus.

			(3)	Homem (antropologia): o estudo da imagem de Deus com a qual o ser humano foi criado, o pecado original, o pecado pessoal e o pecado estrutural. Também se discute como o pecado atinge todos os aspectos da constituição humana e como o ser humano é totalmente incapaz de salvar a si próprio. 

			(4)	Cruz e ressurreição (cristologia): o estudo da pessoa de Cristo em suas duas naturezas, em sua obra como profeta, sacerdote e rei, e em seu estado de humilhação e exaltação. A obra de Cristo na cruz como redenção, justificação, expiação, propiciação e reconciliação. Nesse tema, também se estuda a ressurreição de Cristo na história.

			(5)	Espírito Santo (pneumatologia): o estudo da pessoa bendita do Espírito Santo e de sua obra ao recriar-nos em Cristo. Os temas examinados são a união do crente com Cristo, eleição, regeneração, fé e arrependimento, justificação, adoção, santificação, perseverança e glorificação.

			(6)	Comunidade cristã (eclesiologia): o estudo da obra do Espírito ao inserir-nos na igreja. O que é a igreja, quais são suas prioridades, ceia e batismo, ministério e a relação entre a comunidade cristã e o estado e a sociedade.

			(7)	Vinda de Cristo (escatologia): o estudo das últimas coisas, com ênfase na morte, na ressurreição, no céu, no inferno, na renovação da criação, e a visão beatífica.

			Em suma, esses são os principais temas teológicos em sua ordem lógica, e será o roteiro da matéria que trataremos no decorrer deste livro.


			Mistério, paradoxo e contradição


			Para encerrar este capítulo, precisamos fazer uma rápida distinção entre mistério, paradoxo e contradição, distinção esta que nos ajudará em nosso estudo.

			Mistério pode ser definido como “um segredo temporário, o qual, uma vez revelado, é conhecido e compreendido”. No Novo Testamento, mistério “significa um segredo que está sendo revelado ou mesmo que foi revelado, que é também divino em seu escopo, e que só pode ser revelado por Deus aos homens por meio de seu Espírito.”20 Por isso, sempre que a palavra “mistério” aparece no Novo Testamento ela significa revelação ou proclamação.21 Em outras palavras, no Novo Testamento, “mistério” é aquilo que é revelado. Então, quando estudamos sobre a Trindade e sobre a pessoa de Cristo, estamos diante de um mistério. Por ora, recebemos a luz que vem das Escrituras para confessar a Deus como trino, e Jesus como verdadeiro Deus e verdadeiro homem, mas outros detalhes e aspectos dessas verdades ainda permanecem encobertos. Deus está envolto em mistério, “em luz inacessível” (1Tm 6.13-16).

			Também precisamos diferenciar paradoxo de contradição. Paradoxo pode ser definido como um aparente conflito entre duas afirmativas igualmente verdadeiras, e apresentadas com igual rigor. Quando estudados com paciência, frequentemente se acha alguma solução que os resolva. Jesus foi um mestre no uso dos paradoxos, como forma de captar a atenção de sua audiência.22 Um exemplo de paradoxo que surge ao estudarmos as doutrinas bíblicas é a afirmação da absoluta soberania de Deus e da responsabilidade humana. Por outro lado, contradição é uma incoerência entre duas afirmações, ou entre palavras e ações. Se, por um lado, podemos conceber que existam paradoxos nas Escrituras, por outro, devemos rejeitar completamente a ideia de que haja nela contradições — não apenas porque o Diabo é mentiroso e o pai da mentira (cf. Jo 8.44), mas porque Deus exige que pratiquemos a verdade (cf. Jo 3.21), e enviou aquele que sempre falou a verdade (cf. Jo 8.40,45-46) e que traz a graça e a verdade para nossa salvação (cf. Jo 1.14,17; 14.6).23


			Por uma tradição evangélica confessional


			Ainda que isso não seja explicitado no texto, a exposição a seguir será o conteúdo daquilo que é comum à grande tradição evangélica. O que será oferecido é o resumo das principais doutrinas cristãs como afirmadas não somente nos antigos credos ecumênicos, mas também nas principais confissões de fé e catecismos evangélicos. Ao tratar da necessidade de respondermos com fé às doutrinas mais básicas do cristianismo, Wolfhart Pannenberg escreveu:

			A fé, portanto, não pode existir sem um objeto. No ato de confiança, o homem abandona a si mesmo e ancora-se na coisa ou pessoa em que confia. Por consequência, uma vez que o homem não consegue viver sem confiança, depende que se torne aparente a ele aquilo que é verdadeiramente fidedigno. Para Isaías, o Deus de Israel era verdadeiramente fidedigno; e, para os cristãos primitivos — que, nas palavras do credo batismal (...), repetiam o tríplice ‘Creio’ —, fidedigno era o Deus cujo Filho viera ao mundo como Jesus Cristo e, por meio de seu Espírito, está presente e disponível a todo que nele crê. O Deus eterno, que revelou seu amor pelos homens através de Jesus Cristo, era para eles o fundamento inabalável sobre o qual o homem pode construir, incondicionalmente.24

			Portanto, essa ênfase confessional é necessária nesta época em que ser evangélico rapidamente perdeu seu significado. Por isso, urge o imperativo de redescobrir o que é ser evangélico à luz da confessionalidade cristã. Este texto é escrito no mesmo espírito do sermão que Dietrich Bonhoeffer proferiu em julho de 1933, na Dreifaltigkeitskirche, em Berlim: “[A igreja] não nos será tomada — seu nome é decisão, seu nome é o discernimento dos espíritos... Venha... você que foi abandonado, você que perdeu a Igreja; retornemos às Sagradas Escrituras, busquemos juntos a Igreja... Pois aqueles momentos, quando a compreensão humana se desintegra, podem muito bem ser uma grande oportunidade de edificação... Igreja, permaneça igreja! ... confesse, confesse, confesse.”25
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